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RESUMO 

 

Diversidade e distribuição espacial do gênero Liogenys (Coleoptera: 

Melolonthidae) em três localidades do Cerrado brasileiro 

 
Entre os coleópteros, os besouros da família Melolonthidae, conhecidos 

popularmente como corós, se destacam como importantes pragas rizófagas pois suas 
larvas destroem o sistema radicular de inúmeras plantas. Diversos gêneros já foram 
relatados como pragas de solo em várias culturas. Dentre estes, espécies de Liogenys 
vem se tornando importante pragas agrícolas no Cerrado brasileiro e há poucas 
informações sobre o gênero. A maioria dos trabalhos foram feitos na região sul do 
país, que possui clima e condições ambientais diferentes do Cerrado. Este trabalho 
teve como objetivos avaliar a riqueza e variação temporal na abundância de Liogenys 
no Cerrado brasileiro; comparar riqueza e abundância entre áreas cultivadas e com 
vegetação nativa; avaliar a flutuação populacional e distribuição das espécies do 
gênero. Durante os anos de 2015 e 2016 foram realizadas coletas com duas 
armadilhas luminosas nas localidades de Chapadão do Sul/MS, Porto Nacional/TO e 
Planaltina/DF em áreas cultivadas e áreas de vegetação nativa. Foram coletados no 
total 891 indivíduos do gênero Liogenys e três espécies. Planaltina foi a localidade 
que apresentou a maior riqueza e a maior abundância do gênero dentre as localidades 
avaliadas. No Cerrado a riqueza e abundância do gênero Liogenys foi maior em área 
de vegetação nativa comparado com áreas cultivadas. No Cerrado brasileiro, para a 
flutuação populacional do gênero encontrou-se um padrão do pico populacional no 
início da estação chuvosa. As espécies de Liogenys tem seu ciclo biológico adaptado 
as condições climáticas do Cerrado. Os adultos saem do solo para revoada no início 
do período chuvoso, com pico da população emergindo geralmente em outubro. Este 
é o primeiro relato do gênero Liogenys para o estado de Tocantins. 

 

Palavras-chave: Coró; Pragas de solo; Flutuação populacional; Scarabaeoidea. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 
 
 

Diversity and spatial distribution of the genus Liogenys (Coleoptera: 
Melolonthidae) in three locations in the Brazilian Cerrado 

 
 

 
 Among beetles, the beetles of the family Melolonthidae, popularly known as the 
corose, stand out as important rhizophagous pests for their larvae destroy the root 
system of plants. Several have been reported as soil pests in various crops. Among 
these, the species of Liogenys have been shown to be important for the Brazilian 
Cerrado and there is little information about the genus. The most important work of the 
Cerrado. The domain had as an order the high speed and temporal variation in the 
abundance of Liogenys in the Brazilian Cerrado; comparison between cultivated areas 
and native vegetation; to evaluate the population fluctuation and the distribution of the 
species of the genus. During the years of 2015 and 2016 were collected with two light 
traps in the localities of Chapadão do Sul / MS, Porto Nacional / TO and Planaltina / 
DF in cultivated areas and areas of native vegetation. A total of 891 individuals of the 
genus Liogenys and three species were collected. Planaltina was a locality that 
presented greater wealth and greater magnitude of the genus as the evaluated 
localities. In the Cerrado the wealth and longer of the genus Liogenys was higher in 
native vegetation area compared to cultivated areas. In the Brazilian Cerrado, for the 
population fluctuation of the genus found in a population pattern at the beginning of the 
rainy season. Liogenys species have their biological cycle adapted as the climatic 
conditions of the Cerrado. Adults come out of the ground to revoke early in the rainy 
season, with peak population generally emerging in October. This is the first report of 
the genus Liogenys for the state of Tocantins. 
 
 
 
Keywords: White grub; Soil pests; Population fluctuation; Scarabaeoidea. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Cerrado brasileiro é o segundo maior bioma da América do Sul, com uma 

área de 2.036.448 km² do território nacional. Ocupa a totalidade do Distrito Federal, 

mais da metade do estado de Goiás e parte de outros estados como Maranhão, Mato 

Grosso do Sul, Minas Gerais, Tocantins e porções de outros seis estados (IBGE, 

2004). Possui duas estações bem definidas, uma chuvosa que vai de outubro a março 

e outra seca, de setembro a abril (MACHADO & KLINT, 2005) (SILVA et al., 2008).  

 A distribuição do gênero Liogenys no Brasil é relatada nos estados de 

Alagoas, Bahia, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, 

Piauí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e São Paulo (FREY, 

1969; MORÓN, 2004; RODRIGUES et al., 2008; COSTA et al., 2009; CHERMAN et 

al., 2011). Algumas espécies do gênero já foram encontradas causando danos em 

várias culturas como milho, girassol, cana-de-açúcar, soja e grãos de inverno 

(SANTOS et al., 2008; RODRIGUES et al, 2011; COUTINHO et al., 2011; CHERMAN 

et al., 2011). A espécie Liogenys fusca foi verificada nas principais regiões do estado 

de Goiás atacando soja, milho e sorgo (COSTA et al., 2004). 

 Os danos ocorrem no sistema de produção de grãos de inverno, soja e outras 

leguminosas e são causados pelas larvas conhecidas popularmente como “corós”, 

tanto pelas larvas de primeiro instar que atacam as raízes secundárias no início do 

desenvolvimento da planta, quanto pelas larvas de último instar que atacam a raiz 

principal, causando prejuízos significativos no sistema de produção da cultura 

(OLIVEIRA et al., 2004). 

Os danos causados por pragas de solo assumem grande importância em 

culturas de verão e de inverno no sistema de plantio direto no Mato Grosso do Sul. O 

coró-do-milho Liogenys suturalis foi constatado atacando lavouras de milho, trigo e 

aveia nessa região, os danos são indiretos e causam prejuízo uma vez que as larvas 

rizófagas consomem as raízes de plantas cultivadas, causando falhas no plantio e a 

morte das plantas atacadas (ÁVILA & GOMES, 2003; SALVADORI 2000; SANTOS & 

ÁVILA, 2009).  

 O controle de corós rizófagos é difícil devido à pequena exposição da fase larval 

que causa o dano, que por sua vez é subterrânea. Táticas como plantio antecipado, 

rotação de cultura, uso de armadilha luminosa e tratamento químico em sulco de 
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semeadura são apontados como alternativas de controle que podem ser eficazes na 

redução dos impactos causados pela praga (OLIVEIRA et al., 2004; SANTOS et al., 

2008; COSTA et al., 2009). Além disso há estudos com a adoção de controle químico 

no tratamento de sementes para o controle de L. fusca porém os resultados obtidos 

não foram promissores (SANTOS, 2013). 

O Cerrado em termo de produtividade tem alcançado uma expressiva 

participação ao longo dos anos, passando a ter uma contribuição bastante 

considerável no país. Vem se tornando um dos maiores produtores, tendo como 

referência as commodities de milho e soja, que movem a maior parte da economia 

nacional no ramo do agronegócio. Na safra de 2015/2016, essas culturas obtiveram 

uma participação de 84,25% da área plantada e um volume de 68,14% do total colhido 

no país. De acordo com dados obtidos da série histórica das safras, estimou-se que 

no ano de 2015/2016, os agricultores da parte central do país, plantaram uma área de 

23.584,6 mil ha (CONAB, 2018). 

 Alterações entre as estações seca e chuvosa representam um padrão 

relativamente conhecido na distribuição dos insetos no Cerrado, com uma maior 

proporção de coleta na estação chuvosa, principalmente para os coleópteros 

(OLIVEIRA et al., 2008; SILVA et al., 2011). No entanto, o conhecimento sobre a 

influência dos padrões estacionais de distribuição e abundância do gênero Liogenys 

no Cerrado é escasso e, no Brasil, existem poucas pesquisas sobre o grupo, e que o 

gênero possui grande importância econômica devido aos consideráveis danos 

causados a diversas culturas. Portanto, é primordial conhecer a diversidade e 

distribuição das espécies no bioma, bem como, a flutuação populacional, já que estas 

informações podem ajudar no planejamento de estratégias para o manejo e controle 

das pragas de solo.  
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo geral 

O trabalho tem como objetivo avaliar a riqueza e variação temporal na 

abundância de Liogenys no Cerrado. 

 

 

2.2 Objetivos específicos 

Comparar a riqueza e abundância do gênero entre áreas cultivadas e áreas com 

vegetação nativa. 

Avaliar a flutuação populacional do gênero Liogenys em três localidades do 

Cerrado brasileiro; 

Construir um mapa com a distribuição espacial das espécies do gênero Liogenys 

encontradas neste estudo. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Cerrado 

Considerado o segundo maior bioma brasileiro, o bioma Cerrado ocupa mais de 

um quinto do território nacional. Distribuído, em sua maior parte, pelo planalto central, 

em uma faixa que vai desde a região Nordeste até uma parte da região Sul. O Cerrado 

também se estende para as regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste (BELTRÃO et al., 

2013), fazendo fronteira com todos os biomas brasileiros. 

O Cerrado tem estações bem definidas de chuva e seca, em geral a precipitação 

média mensal apresenta uma grande estacionalidade concentrando-se nos meses de 

outubro a março e períodos de seca, comumente chamados de veranicos, nos meses 

de maio a setembro. Possui solo adequado às atividades agrícolas e hoje, a maior 

parte dos 204 milhões de hectares desse bioma estão destinados a essa atividade, 

ocupando cerca de 23,92% da área total do Brasil (COUTINHO, 2000; IBGE, 2004; 

BELTRÃO et al., 2013). 

Na última década houve uma grande expansão da agricultura no Cerrado 

brasileiro, de 2000 a 2014 a área agrícola aumentou 87%. Nesse bioma se encontra 

a maior área de terras que se tornaram aptas para a agricultura que exibem melhores 

oportunidades em termos de solo e clima e apresenta áreas de expansão para a 

produção (CARNEIRO FILHO et al., 2018). 

A biodiversidade do Cerrado é bastante expressiva, porém geralmente 

esquecida, e é a mais diversificada savana tropical do mundo. Existe grande 

diversidade de habitats e alternância de espécies. No entanto em função da grande 

expansão da agricultura e intensa exploração local dos produtos nativos a 

biodiversidade está sendo ameaçada. A área de conservação do bioma é pequena se 

comparada a áreas de preservação na Amazônia, dado o desmatamento de áreas 

para estabelecimento de áreas agrícolas (KLINK & MACHADO, 2005). Apesar dos 

esforços do Ministério do Meio Ambiente – MMA para a conservação da 

biodiversidade do bioma, estudos demostram resultados preocupantes da situação do 

Cerrado, devido as tendências de ocupações e desmatamento (MACHADO et al., 

2004). 
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3.2 Agricultura no Brasil e no Cerrado 

 O Brasil é um dos países mais competitivos do mundo quando se refere a 

produtividade agrícola, apresentando uma das maiores taxas de crescimento do setor. 

Estimativas mostram que o país representa 74% do valor de produção representados 

por 9 estados brasileiros localizados nas regiões Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e 

Centro-Oeste (GASQUES et al., 2018). O maior crescimento do PIB (Produto Interno 

Bruto) brasileiro corresponde em sua grande parte as atividades agropecuárias (13%) 

e a alta é devido principalmente ao desempenho da agricultura, com destaque para 

as lavouras do milho e da soja (IBGE, 2018). 

As principais culturas anuais do Brasil, cujo, o tempo do ciclo produtivo é curto 

com duração de um ano ou menos são: soja, milho, feijão, trigo, arroz, algodão e 

sorgo. Segundo dados da CONAB (2017) essas culturas correspondem a 

aproximadamente 98,8% da área plantada no Brasil e a 99,3% de toda a produção de 

grãos (CONAB, 2017). Os empregos gerados em decorrência do agronegócio são 

responsáveis por 32% dos empregos do país e, devido as técnicas modernas e grande 

quantidade de terras na agricultura são responsáveis por ser grande produtores de 

commodities agrícolas (COSTA et al., 2013). 

O Centro-Oeste representa hoje a principal região brasileira produtora, 

mostrando uma maior concentração na participação na produção de cereais, 

leguminosas e oleaginosas de 43,9% da produção total com 25,3 milhões de 

toneladas na safra de 2017 (IBGE, 2018). Na safra de 2017 o Distrito Federal teve 

uma produção total de 803,7 mil toneladas com grandes culturas, com destaque para: 

soja, milho, feijão, sorgo, trigo, café, olerícolas (EMATER-DF, 2017). 

A contribuição do Centro Oeste e do Distrito Federal na produção de hortaliças, 

olerícolas e orgânicos é significativa e possui índices de produtividade e consumo 

bastante elevado. A produção de hortaliças na safra de 2015/2016 representou uma 

produção de 249.619 toneladas, dentre as principais destacam-se: alface, tomate, 

pimentão, repolho, morango entre outras (CODEPLAN, 2015).  

A relevância do mercado de orgânicos no DF é grande, em termos de consumo 

no cenário nacional, direcionando vários produtores locais que atendem as feiras 

livres que hoje são um dos principais modos de comercialização de orgânicos e no 
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CEASA. Por mais que o preço das hortaliças orgânicas no DF seja alto, os 

consumidores desse tipo de hortaliças possuem um alto poder aquisitivo e de 

instrução permitindo uma demanda considerável para este mercado (ALMEIDA & 

JUNQUEIRA, 2012). Além disso a olericultura é uma das mais importantes atividades 

econômicas no setor rural no Distrito Federal, gerando um maior número de empregos 

direto por produtores classificados como agricultores familiares (EMATER, 2012). 

Segundo a Emater-DF a região administrativa de Brazlândia é responsável pela 

maior produção de morango no Distrito Federal, a cultura se adaptou bem na região 

do Planalto Central e contribui com um relevante papel social pela elevada demanda 

de mão de obra e geração de empregos (LOPES et al., 2005; HENZ et al., 2009). 

Apesar da alta produtividade o Brasil ainda perde muito de sua produção devido 

ao ataque de insetos praga, estimativa mostra a importância desses danos em 35 

principais culturas do país, onde gera uma perda anual de aproximadamente US$ 14,7 

bilhões para a economia brasileira mesmo considerando a adoção de medidas de 

controle (OLIVEIRA et al., 2014). 

 

3.3 Pragas de solo 

A denominação pragas de solo é dada a insetos considerados edafícolas e a 

outros pequenos animais que passam a vida inteira ou grande parte dela no solo e se 

alimentam de partes vegetais dos ambientes em que habitam, interagindo diretamente 

com raízes, tubérculos, caules subterrâneos, dentre outros, deteriorando as plantas 

cultivadas e causando prejuízos econômicos (MORÓN, 2004). 

Insetos subterrâneos que podem tornar-se pragas são de grande importância 

devido aos danos que causam a diversas espécies vegetais e dificuldade de controle. 

Durante os últimos 60 anos, pesquisadores se empenharam em produzir uma grande 

variedade de formas de controle. Pragas que afetam plantas nas partes aéreas são 

identificadas com maior precisão devido a facilidade de serem vistas e controladas. 

Por outro lado, pragas que afetam a parte subterrânea são um obstáculo maior a ser 

manejado, sobretudo pela dificuldade de atingi-las com produtos químicos e medidas 

de controle cultural (BOSQUE & MORÓN, 2010). 
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Entre os coleópteros, os besouros da família Melolonthidae, conhecidos 

popularmente como corós, se destacam como importantes pragas rizófagas pois suas 

larvas destroem o sistema radicular de diversas plantas. As larvas atacam 

principalmente a fase inicial do desenvolvimento da planta prejudicando a capacidade 

das plantas de absorverem água e nutrientes essenciais para o crescimento. Em 

função disso, apresentam sintomas como murchamento, secamento, redução do 

tamanho, não enchimento de grãos e tombamento por falta de raízes (SALVADORI, 

2006) além da dificuldade da identificação correta, pois são sintomas semelhantes ao 

de várias outras pragas, dificultando ainda mais a identificação precisa. 

Diversos gêneros já foram relatados como pragas de solo em várias culturas. O 

gênero Phyllophaga é descrito como causador de danos na cultura de soja (OLIVEIRA 

et al., 1997), bem como consumidor de raízes de numerosas espécies de gramíneas 

silvestres e cultivadas. É praga de culturas como milho, gramados ornamentais e 

plantações de pinho no México (MORÓN, 1986). Outro gênero importante é Aegopsis, 

e a espécie Aegopsis bolboceridus, comumente conhecida como coró-das-hortaliças, 

é a principal praga de várias hortaliças e também da cultura do milho, causando danos 

severos pois as larvas destroem totalmente o sistema radicular, podendo, inclusive, 

provocar a morte das plantas (OLIVEIRA, 2005). Além desses dois gêneros, o gênero 

Liogenys apresenta algumas das principais pragas que na fase larval atacam o milho, 

soja e cereais de inverno no Rio Grande do Sul (CHERMAN et al., 2014). Na região 

do Planalto do Rio Grande do Sul esse gênero é apontado como o mais diverso 

associado a culturas de inverno (CHERMAM et al., 2011; 2013; 2014). 

 

3.4 Família Melolonthidae 

Melolonthidae é uma das famílias mais diversas da ordem Coleoptera com 

aproximadamente 17.000 espécies distribuídas em todas as regiões biogeográficas 

do mundo (ENDRÖDI, 1966; JAMESON & RATCLIFFE, 2002; CHERMAN & MORÓN, 

2014). São responsáveis pela ciclagem de nutrientes, constituem uma importante 

base na cadeia alimentar, alimentando-se de pólen (CAVALCANTE et al., 2005), 

matéria vegetal viva ou em decomposição (STECHAUNER-ROHRINGER & PARDO-

LOCARNO, 2010), auxiliam na polinização (MAIA & SCHILINDWEIN, 2006) e, 

algumas espécies, são relatadas como pragas agrícolas (BRAN et al., 2006; 
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OLIVEIRA & FRIZZAS, 2013). A família é formada por três subfamílias: Dynastinae, 

Melolonthinae e Rutelinae, conforme divisão proposta por Cherman & Morón (2014). 

As larvas usualmente são de coloração branca ou amarelada com cabeça que 

varia de coloração entre amarelo, marrom ou preta. Possuem corpo escarabeiforme e 

três pares de pernas torácicas bem desenvolvidas. As pupas são exaradas e 

adécticas. Já os adultos são identificados por possuírem antenas lameladas com 3 a 

7 lamelas e o escapo antenal mais curto que o flagelo. O corpo geralmente é ovalado 

e robusto e possui a cabeça proporcionalmente pequena em relação ao corpo. Medem 

de 3 a 170 mm de comprimento, grande variedade de cores e em geral apresentam 

dimorfismo sexual bastante contrastante e destacado (GALLO et al., 2002; OLIVEIRA 

& SALVADORI, 2009).  

Os adultos e as larvas de Melolonthidae são consumidores primários e 

decompositores. Os adultos se alimentam de raízes, tubérculos, talos, flores e frutos 

e, em alguns casos predam outros insetos. As larvas se desenvolvem no solo 

consumindo raízes, húmus, assim como madeira decomposta (MORÓN, 1997). 

As espécies com a biologia conhecida são univoltinas, o que quer dizer, que tem 

uma única geração por ano, o desenvolvimento ocorre no solo e somente os adultos 

saem à noite para revoadas e para o acasalamento (SALVADORI, 1999). Dentre os 

vários gêneros da família Melolonthidade, Liogenys destaca-se por sua importância 

econômica, já que possui as principais espécies de larvas de coleópteros relatadas 

como pragas no Brasil (OLIVEIRA, 2007). 

 

3.5 Gênero Liogenys 

 Mundialmente o gênero apresenta o maior número de espécies neotropicais de 

Diploxini com 78 espécies de ampla distribuição desde o Panamá à exceção do 

Equador, em toda a América do Sul. Quanto a sua distribuição geográfica o gênero 

localiza-se principalmente na América do Sul apontado nos seguintes locais: 

Colômbia, Venezuela, Guiana, Peru, Brasil, Bolívia, Paraguai, Uruguai, Chile e 

Argentina (EVANS, 2003). No Brasil é registrado em 22 dos 26 estados, e desses, 

ainda não foi encontrado registro para o Amazonas, Amapá, Roraima e Tocantins 

(EVANS & SMITH, 2009; MORÓN 2004). 
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O Brasil possui 28 espécies do gênero relatadas, sendo que as mais 

frequentemente encontradas são Liogenys fusca e Liogenys suturalis mas apenas 

cinco das espécies registradas no país apresentam associação com culturas 

extensivas, com relatos de expressivos danos econômicos em culturas de inverno e 

de verão nos estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Liogenys fusca 

comumente encontrada na região Centro-Oeste é relatada como praga da cultura do 

milho (MORÓN, 2004; SANTOS et al., 2008; SANTOS & ÁVILA, 2009; COSTA et al., 

2009; CHERMAN et al., 2011). Desta forma espécies como L. suturalis e L. fusca são 

consideradas importantes pragas, popularmente denominadas como “coró-da-soja” 

ou “coró-do-milho”, de acordo com a cultura mais danificada (OLIVEIRA et al., 2004). 

O gênero possui grande importância econômica e agrícola por ter hábito rizófago 

(alimentam-se de vegetais como raízes) tanto na fase larval quanto na adulta, 

costumam ser fitófago e possuem comportamento predominantemente crepusculares 

ou noturno. Apesar disso, a biologia da maioria das espécies não foi estudada devido 

ao desconhecimento da sua diversidade e ocorrência (GUTIÉRREZ, 1951; BRITTON, 

1957; MORÓN et al., 1997; EVANS, 2002; MORÓN, 2004). 

Uma nova chave para identificação das espécies do gênero foi elaborada por 

Cherman em 2015 e foram redescritas as 28 espécies brasileiras de Liogenys 

(CHERMAN, 2015). A identificação taxonômica do gênero é dada pela presença de 

impressões frontoclipiais, fronte e clípeo formando depressão, margem lateral do 

clípeo sinuado e às vezes dentado; tarsômero I do protarso mais curto que o II e 

pigídio com pontuações umbilicadas (CHERMAN, 2015). 

 

3.6 Métodos de controle 

É imprescindível a compreensão dos aspectos bioecológicos e taxonômicos das 

espécies para o desenvolvimento de estratégias de controle e manejo de pragas de 

solo. É importante obter informações mais completas a respeito do ciclo de vida, 

plantas hospedeiras, inimigos naturais, flutuação populacional, entre outros fatores.  

Alguns estudos constataram que o manejo de pragas da família Melolonthidae 

depende do auxílio de agrotóxicos. O tratamento de sementes e a adoção de 
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pulverização de inseticidas no sulco de plantio como forma de manejo das larvas de 

coró, quando estas se encontram acima do nível de controle, são medidas essenciais, 

no entanto, outras medidas precisam ser adotadas, como o controle cultural, físico e 

biológico (LUÇARDO et al., 2014). Tais medidas tem como objetivo desenvolver um 

controle efetivo e reduzir a população de insetos de acordo com os critérios de tomada 

de decisão (ÁVILA & SANTOS, 2009). A utilização de armadilhas para a captura 

desses insetos pode ser efetiva para o controle. Dentre elas, a que mais se destaca, 

é a utilização da armadilha luminosa para insetos de hábito noturno que podem 

também ser utilizadas como ferramenta para levantamento de populações e 

monitoramento da abundância dos insetos (KATO et al., 2000). 

Dentre os métodos de controle, os inimigos naturais, contribuem para a redução 

natural das populações de pragas de solo. Foi observado parasitismo em fase larval 

de L. suturalis. Esse parasita é pertencente a ordem Diptera do gênero Ptilodexia para 

controle de larvas dos corós como estratégia de controle biológico (SANTOS & ÁVILA, 

2009). A utilização de fungos entomopatogênicos para o controle de larvas de L. 

suturalis foi avaliada em condições de laboratório e não mostrou um controle efetivo, 

pois nenhum fungo testado proporcionou a mortalidade dos insetos. Foi avaliada 

também a possibilidade de controle por meio de nematoides entomopatogênicos mas 

também não houve resultados positivos (OLIVEIRA et al., 2006). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Caracterização das áreas de coleta 

O experimento foi conduzido em três localidades no Cerrado brasileiro: 

Planaltina/DF, Chapadão do Sul/MS e Porto Nacional/TO. Em cada localidade foram 

avaliadas duas áreas, uma área de vegetação cultivada e uma área com vegetação 

predominantemente nativa. As culturas presentes no ponto de coleta de áreas 

predominante cultivadas foram: soja, milho, trigo, sorgo e pastagem. 

Planaltina é uma região administrativa do Distrito Federal (15º36’24,52”S, 

47º44’42,45”W e altitude 1.169 m) que corresponde a uma área de 1.535 km², com 

clima tropical ameno e temperatura média de 21,7ºC, apresentando uma precipitação 

média anual de 1.079 mm, umidade relativa que varia de 42,6% a 98,3%, e onde está 

localizada a sede da Embrapa Cerrados. Chapadão do Sul é um município do estado 

de Mato Grosso do Sul que possui vegetação com domínio de pastagem plantada e 

de lavoura (18º46’30,09”S, 52º31’04,98”W e 183 m), com uma área territorial de 

3.823,979 km² de clima tropical úmido (com estação chuvosa no verão e seca no 

inverno), com temperatura média de 23ºC, precipitação média anual 1.374 mm, 

umidade relativa que varia de 44,1% a 78,9%. O munícipio de Porto Nacional 

(10º31’08,55”S, 48º17’35,98W e 365,5 m) está localizado próximo a Palmas capital de 

Tocantins que é considerada uma região que possui uma economia forte voltada para 

o agronegócio com uma área de 4.450 km², temperatura total média de 28,3ºC, 

precipitação média anual de 976 mm, umidade relativa que varia de 44,1% a 78,9%.  

As variáveis meteorológicas de precipitação, umidade e temperatura, 

correspondente aos meses de coleta, foram obtidas de estações meteorológicas, 

disponibilizados pelas estações da Embrapa Cerrados, CEMTEC e Instituto Nacional 

de Meteorologia – INMET. No município de Porto Nacional onde não houve 

disponibilidade de dados ou estação meteorológica foi utilizada os dados da estação 

mais próxima o INMET, localizada em Palma-TO. 

4.2 Coleta de insetos 

As coletas foram realizadas mensalmente, entre junho de 2015 a maio de 2016 

no período de um ano, compreendendo a safra de 2015/2016 por meio de duas 
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armadilhas luminosas, uma localizada em uma área de cultivo e a outra em uma área 

de vegetação nativa em cada localidade. As armadilhas ficaram instaladas em campo 

por cinco noites consecutivas no período novilúnio de cada mês, de forma a minimizar 

a exposição à luminosidade da lua. Em cada noite, as armadilhas foram ligadas 

automaticamente do anoitecer ao amanhecer, por aproximadamente 12 horas de 

funcionamento. 

A armadilha luminosa, modelo Pensilvânia (Figura 1) foi afixada em uma haste 

de metal que possuía aproximadamente três metros de altura. Em cada armadilha 

utilizaram-se lâmpadas fluorescente, modelo BTT815W (Tovalight), com 

comprimentos de onda variando entre 290 e 450 nm. A armadilha compõe-se por uma 

estrutura em formato cilíndrico possuindo uma telha e quatro compartimentos de metal 

de 50,8 cm de comprimento e 13,9 cm de largura. Um cone plástico com maior 

diâmetro (30,48 cm) foi preso a qual foi acoplado um recipiente de coleta contendo 

três Litros de álcool etílico 92,8 GL e renovados a cada dia de amostragem. O 

funcionamento da armadinha foi movida com bateria automotiva como fonte de 

energia no período de aproximadamente 12h. Os espécimes capturados foram 

posteriormente transportados ao laboratório. 
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Figura 1 - Armadilha luminosa modelo Pensilvânia instalada em área cultivada 
em Planaltina/DF. 

 

4.3  Triagem do material 

 Os espécimes coletados foram acondicionados em frascos plásticos, 

devidamente identificados, contendo álcool 70% e levados ao Laboratório de 

Entomologia da Universidade de Brasília, onde todos os Liogenys foram separados 

dos demais espécimes coletados. Após a triagem e contagem dos insetos, estes 

foram mantidos em manta e posteriormente separados por gênero de interesse. 

Depois foram montados com alfinetes entomológicos, secos em estufa a 

aproximadamente 40ºC, etiquetados com dados da coleta e identificados em nível de 

espécie sob microscópio estereoscópio e de acordo com chave taxonômica de 

Cherman (2015). 

Para confirmação das espécies encontradas foram retiradas as genitálias dos 

machos e feita a comparação com a chave taxonômica, para isso amoleceram-se os 

tecidos internos com água quente e sob microscópio estereoscópico a peça genital foi 

exposta com auxílio de pinça, permanecendo presa ao final do abdome. Foi realizada 
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a separação por espécie, contagem do número de indivíduos por espécie, data e local 

de coleta. 

Todo o material coletado se encontra depositado na coleção Entomológica do 

Departamento de Zoologia da Universidade de Brasília- UnB. 

 

4.4 Análise dos dados 

Os dados pertencentes a esse estudo foram armazenados em um programa de 

banco de dados e análises. As análises como índice de Shannon avaliou o índice de 

diversidade, Equitabilidade de Pielou que permitiu representar a uniformidade da 

distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes, Shapiro-Wilk avaliou se havia 

uma distribuição normal dos dados e Mann-Whitney comparou a área cultivada e a 

área de vegetação nativa para ver se houve diferença significativa. Todos os dados 

foram analisados no software PAST (PAleontological STatistical) (HAMMER et al., 

2001). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No total foram coletados 891 indivíduos do gênero Liogenys e três espécies. 

Quanto a riqueza, foram encontradas três espécies em Chapadão do Sul/MS e em 

Planaltina/DF: Liogenys bilobata, L. bidenticeps e L. suturalis, já em Porto Nacional/TO 

foram encontradas duas espécies: L. bilobata e L. bidenticeps (Figura 2). Já quanto a 

abundância, foram coletados 675 indivíduos (75,7%) em Planaltina, 179 indivíduos 

(21,1%) em Porto Nacional e 37 indivíduos (4,2%) em Chapadão do Sul. (Figura 3). 

Planaltina foi a localidade que apresentou a maior riqueza (três espécies) e a 

maior abundância (675 indivíduos) do gênero dentre as localidades avaliadas. É 

importante ressaltar que a agricultura local é desenvolvida em pequenas áreas, dada 

a dimensão territorial do Distrito Federal o que pode ter influenciado fortemente em 

relação as outras localidades que possuem áreas de cultivo maiores. 

Comparando as áreas cultivadas e nativas, foram coletados 559 indivíduos 

(62,7%) nas áreas nativas e 332 indivíduos (37,3%) nas áreas cultivadas (Figura 3). 

Quanto a riqueza, foram coletadas três espécies do gênero nas áreas nativas e duas 

espécies nas áreas cultivadas (Figura 2). Portanto, para o gênero Liogenys encontrou-
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se o padrão de maior riqueza e abundância nas áreas nativas comparado com as 

Figura 2 - Riqueza de espécies do gênero Liogenys coletados com 
armadilha luminosa no período de junho de 2015 a maio de 2016 em áreas 
de vegetação cultivada e áreas de vegetação nativa em três localidades do 
Cerrado brasileiro. 

Figura 3 - Abundância de indivíduos do gênero Liogenys coletados com 
armadilha luminosa no período de junho de 2015 a maio de 2016 em áreas de 
vegetação nativa e áreas de vegetação cultivada em três localidades do 
Cerrado brasileiro. 
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áreas cultivadas, o que foi verificado paras as três localidades avaliadas, exceto em 

Porto Nacional, onde a abundância foi maior na área cultivada.  

Comparando as três localidades, percebe-se o mesmo padrão, na área de 

vegetação nativa foi observada maior riqueza e abundância que na área de vegetação 

cultivada. Os índices de diversidade e equitabilidade em Chapadão do Sul foram 

H’=0,6134 e J=0,5584, respectivamente. Isso demostra uma área mais abundante e 

de maior riqueza. 

 Ambientes agrícolas possuem características de baixa diversidade e que pode 

ser associado ao estabelecimento de monocultivos, possuem a característica de baixa 

diversidade de espécies vegetais em áreas muito extensas. Este fato pode levar 

determinadas espécies de insetos a migrar para áreas com alta diversidade como o 

que é encontrado em áreas nativas em busca de mais recursos. A armadilha de coleta 

dos insetos tendeu a coletar maior número de indivíduos em área nativa do que 

daquelas instaladas em áreas cultivadas. Outro fato é que em ambientes com uma 

maior diversidade de espécies vegetais, oferecem um maior número de hospedeiros 

e consequentemente atraem maior diversidade de insetos herbívoros.  

 Foi feito o teste de normalidade Shapiro-Wilk, porém os dados não 

apresentaram distribuição normal. Para a comparação da área nativa e área cultivada 

de cada localidade foi utilizado o teste Mann-Whitney. Não foram encontradas 

diferenças significativas entre as áreas nativas e cultivadas em nenhuma das 

localidades avaliadas (Chapadão do Sul p = 0,2662; Porto Nacional p = 0,5051; 

Planaltina p = 0,9394).  

 Para a flutuação populacional do gênero Liogenys, observou-se um pico 

populacional no início da estação chuvosa. Neste período é quando se coletou de 80 

a 90% dos adultos em revoada. Este mesmo padrão foi encontrado para as três 

localidades avaliadas no Cerrado brasileiro. 
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A flutuação populacional do gênero no município de Chapadão do Sul (Figura 4) 

mostrou um pico de abundância no início da estação chuvosa, sendo que 60% dos 

indivíduos foram coletados no mês de dezembro e neste mês houve uma precipitação 

de 330 mm.  

 

Em Porto Nacional foram coletados 37 indivíduos de Liogenys com picos de 

abundância no mês de outubro representando 64,8% do total coletado (Figura 5).  

Figura 2 - Flutuação populacional de adultos do gênero Liogenys coletados com 

armadilha luminosa e comparados com os dados de precipitação no período de junho 

de 2015 a maio de 2016 no município Chapadão do Sul/MS. 

0

50

100

150

200

250

300

350

0

1

2

3

4

5

6

7

P
re

c
ip

it
a
ç
ã
o

N
º 

d
e
 i

n
d
iv

íd
u
o
s

Meses

Liogenys Precipitação



31 
 

Neste ano o início das chuvas ocorreu no mês de outubro com uma precipitação 

de 60 mm e de 68 mm para o mês de novembro. A maior quantidade de chuvas 

ocorreu no mês de janeiro com 456 mm. Percebe-se que neste ano com o atraso no 

início das chuvas também houve um atraso na revoada destes insetos deslocando o 

pico de abundância para o mês de outubro (Figura 5). 

No município de Planaltina foram coletados 135 indivíduos sendo que 96,2% 

foram coletados no mês de novembro (Figura 6). Neste ano as chuvas começaram no 

mês de setembro com uma precipitação de 21,6 mm e outubro com uma precipitação 

de 69,4 mm. 

 

 

 

 

Figura 3 - Flutuação populacional de adultos do gênero Liogenys coletados 
com armadilha luminosa e comparados com os dados de precipitação no período de 
junho de 2015 a maio a de 2016 no município de Porto Nacional/TO. 
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Foi observado que no início da estação chuvosa foi obtido um maior número de 

indivíduos coletados com 97,2% e que este fato coincidiu com o início da precipitação, 

já que no período de seca coletou-se apenas 2,74% do total. Apesar do padrão 

observado ser o que normalmente é encontrado para Melolonthidae no Cerrado 

(COSTA et al., 2009), o ano amostrado foi um ano atípico quando se compara com a 

série histórica, o início das chuvas começou em outubro/novembro e o acumulado foi 

de 1.079 mm. 

A flutuação populacional de Liogenys varia dependendo da época do ano e 

local, característica como condições climáticas, principalmente precipitação, 

influenciam na quantidade de indivíduos. Assim como outros representantes da família 

Melolonthidae, o ciclo biológico das espécies está associado a precipitação 

pluviométrica (OLIVEIRA & SALVADORI, 2009).  

Segundo os autores Santos & Ávila (2009), para a espécie L. suturalis o período 

de revoada dos adultos ocorre da segunda quinzena de setembro até dezembro e 

apresentam picos nos meses de outubro e novembro, o que se pode verificar também 

neste trabalho. Foi constatado que os adultos estão associados ao início das chuvas, 

ou seja, são espécies univoltinas e a fase larval coincide com o plantio de milho 

Figura 4 - Flutuação populacional de adultos do gênero Liogenys coletados 
com armadilha luminosa e comparados com os dados de precipitação no período de 
junho de 2015 a maio de 2016 no município de Planaltina/DF. 
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safrinha, trigo ou aveia no Mato Grosso do Sul que também são semeados no início 

do período chuvoso (CHERMAN, 2011). 

Em geral os adultos de Liogenys surgem durante o início das estações chuvosas 

de cada local com pico de abundância no mês em que ocorreu o início das chuvas 

e/ou subsequente a esses meses. Assim como mostrado no estudo de Santos & Ávila 

(2009), onde demostrou que a revoada da espécie L. suturalis ocorreu geralmente 

depois das precipitações pluviométricas. O ciclo biológico das espécies de Liogenys 

são importantes, pois são influenciados pela precipitação do Cerrado e com o início 

das suas atividades marcado pelo início do ciclo da cultura hospedeira estabelecida, 

o que a torna crucial na atividade agrícola já que o favorecimento de condições como 

a maior disponibilidade de alimento também ocorre no início deste período devido ao 

começo de plantios. Portanto, conhecer o ciclo bioecológico contribui para estudos 

comportamentais e desenvolvimento de táticas de controle visando medidas efetivas 

para o manejo desta praga em sua região de ocorrência. 

Quanto a distribuição espacial das espécies nas localidades de Cerrado 

avaliadas verificou-se que em Porto Nacional/TO foram encontradas duas espécies: 

Figura 5 - Área de distribuição do Cerrado nos estados de Tocantins (Porto 
Nacional), Distrito Federal (Planaltina) e Mato Grosso do Sul (Chapadão do Sul) com 
a representação das espécies de Liogenys coletadas neste estudo. Fonte: 
Conservação Internacional Brasil, 2018. 
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L bilobata e L bidenticeps e, em Planaltina/DF e em Chapadão do Sul/MS foram 

encontradas três espécies: L. bilobata, L. bidenticeps e L. suturalis (Figura 7). 

 

Este é o primeiro registro de espécies do gênero no estado do Tocantins. No 

Brasil, o gênero já foi registrado em 22 dos 26 estados, e desses, ainda não foi 

encontrado registro para o Amazonas, Amapá, Roraima e Tocantins (EVANS & 

SMITH, 2009; MORÓN 2004). Este fato pode estar associado a falta de levantamento 

nestes locais o que muitas vezes leva ao sub-dimensionamento dos dados. 

Liogenys bilobata (Frey, 1969) 

No Brasil a distribuição geográfica descrita é localizada nos estados de Mato 

Grosso, Distrito Federal, Minas Gerais e São Paulo (CHERMAN, 2015). Pela 

etimologia do nome essa espécie é nomeada devido às duas projeções longas na 

Figura 6 - Liogenys bilobata (A) vista dorsal, (B) vista lateral, (C) vista frontal, 
(D) clípeo e pronoto vista dorsal, (E) pigídio; parâmeros genitália masculina (F) vista 
dorsal, (G) vista lateral. Escalas 2mm (A–D), 1mm (E) 500 μm (F–G). Fonte: Cherman, 
2015. 
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margem anterior do clípeo em formato de dentes, mais acentuada nos machos (Figura 

8). 

Liogenys bidenticeps (Moser, 1919) 

É registrado no Brasil a ocorrência de L. bidenticeps (Figura 9) nos estados de 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul 

(CHERMAN, 2015). Além de ser relatado em outros países como o Paraguai e a 

Argentina. A espécie deve seu nome à presença de duas pequenas projeções em 

forma de dentes na borda anterior do clípeo. 

 

 

L. bidenticeps teve sua ocorrência em fase larval relatada em área de plantio de 

sistema direto nas culturas de milho e soja em Aquidauana no Mato Grosso do Sul 

(RODRIGUES et al., 2011). 

Figura 7 - Liogenys bidenticeps (A) vista dorsal, (B) vista lateral, (C) vista 
frontal, (D) clípeo e pronoto vista dorsal, (E) pigídio; parâmeros genitália masculina (F) 
vista dorsal, (G) vista lateral. Escalas 2mm (A–C), 1mm (D–E) 500 μm (F–G). Fonte: 
Cherman, 2015. 
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Liogenys suturalis (Blanchard, 1851) 

Sua distribuição geográfica é dada nos estados de Goiás, Distrito Federal, Mato 

Grosso do Sul, Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Paraná (CHERMAN, 2015). E 

ocorrência na Bolívia, Paraguai e Argentina. O nome da espécie se refere à costa 

sutural dos élitros notavelmente mais grossa e elevada que as costas elitrais 

restantes, além de ser mais escura que o disco elitral (Figura 10). 

 
 Liogenys suturalis foi constatada como praga de milho, trigo e aveia no Mato 

Grosso do Sul, e é demostrado que seus danos mais severos foram durante os meses 

de fevereiro, março e abril, o que coincide com os estágios larvais mais desenvolvidos, 

por consequência, mais vorazes (ÁVILA & GOMEZ, 2001). Estudos mostram que a 

revoada dessa espécie ocorre na segunda quinzena de setembro até dezembro, com 

picos nos meses de outubro e novembro (SANTOS & ÁVILA, 2009). 

Figura 8 - Liogenys suturalis (A) vista dorsal, (B) vista lateral, (C) vista frontal, 
(D) clípeo e pronoto vista dorsal, (E) pigídio; parâmeros genitália masculina (F) vista 
dorsal, (G) vista lateral. Escalas 2mm (A–C, E), 1mm (D), 500 μm (F–G). Fonte: 
Cherman, 2015. 
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6. CONCLUSÕES  

 

No Cerrado a riqueza e abundância do gênero Liogenys foi maior em área de 

vegetação nativa comparado com áreas cultivadas. 

Planaltina foi a localidade que apresentou a maior riqueza e a maior abundância 

do gênero dentre as localidades avaliadas. 

No Cerrado brasileiro, para a flutuação populacional do gênero Liogenys 

encontrou-se um padrão do pico populacional no início da estação chuvosa.  

Este é o primeiro relato do gênero Liogenys para o estado de Tocantins. 
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